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Como o laudo é o seu currículo, prestar atenção à imagem visual
que o documento transmite, o tipo de letra, gráficos, tabelas etc.

É preciso estar visualmente bonito, agradável e harmonioso.
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Índice de Compreensão Verbal Índice de Organização Perceptual Índice de Memória Operacional Índice de Velocidade de
Processamento

Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC - IV)
Pontuação por subteste

Ferdinando Variação normal da Média
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Índice de Compreensão Verbal Índice de Organização Perceptual Índice de Memória Operacional Índice de Velocidade
de Processamento

Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC - IV)
Pontuação por subteste

Ferdinando Variação normal da Média

1- QI não interpretável
2- índices unitários
3- GAI calculável, porém com 
discrepância entre ICV e IOP (falar 
discrepância)
4- CPI interpretável
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Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC - IV)
Pontuação por subteste

Ferdinando Variação normal da Média

1- QI não interpretável
2- índices unitários
3- GAI calculável, porém com 
discrepância entre ICV e IOP (falar 
discrepância)
4- CPI interpretável
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Índice de Compreensão Verbal Índice de Organização Perceptual Índice de Memória Operacional Índice de Velocidade
de Processamento

Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC - IV)
Pontuação por subteste

Ferdinando Variação normal da Média

1- QI não interpretável
2- índices unitários
3- GAI calculável, porém com 
discrepância entre ICV e IOP (falar 
discrepância)
4- CPI interpretável
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Índice de Compreensão Verbal Índice de Organização Perceptual Índice de Memória Operacional Índice de Velocidade
de Processamento

Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC - IV)
Pontuação por subteste

Ferdinando Variação normal da Média

1- QI não interpretável
2- índices unitários
3- GAI calculável, porém com 
discrepância entre ICV e IOP (falar 
discrepância)
4- CPI interpretável
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Índice de Compreensão Verbal Índice de Organização Perceptual Índice de Memória Operacional Índice de Velocidade
de Processamento

Escalas Wechsler de Inteligência para Crianças (WISC - IV)
Pontuação por subteste

Ferdinando Variação normal da Média

1- QI não interpretável
2- índices unitários
3- GAI calculável, porém com 
discrepância entre ICV e IOP (falar 
discrepância)
4- CPI interpretável



Voltamos ao CASO

Ferdinando foi submetido a aplicação dos subtestes da Escala Wechsler de Inteligência para Crianças - 4ª
Edição (WISC-IV), a partir dos quais foram derivados os seus Pontos Compostos. O QI Total (QIT) é derivado da
combinação de pontuações em 10 subtestes e é considerado a estimativa mais representativa do
funcionamento intelectual global. Contudo, Ferdinando apresentou uma variação muito grande entre os
quatro diferentes índices da escala WISC IV, fazendo com que o coeficiente intelectual total (QIT) não
represente de forma fiel o seu funcionamento cognitivo global.

A performance no Índice de Compreensão Verbal e no Índice de Organização Perceptual (os índices mais
“puros” de raciocínio e abstração verbal e visual) se mostraram bastante semelhantes, e desta forma essas
pontuações podem ser combinadas e produzirem um Índice de Habilidade Geral (GAI). O GAI difere do QIT uma
vez que não é influenciado pela performance das tarefas que avaliam velocidade de processamento e memória
de trabalho.

Ferdinando demonstrou um GAI de 122 pontos, com classificação “Acima da Média” e rendimento
superior a 92% de outras crianças da sua mesma idade na amostra de padronização.



Voltamos ao CASO

Apesar de um GAI calculável, importante destacar que as habilidades visuoespaciais se mostraram uma
facilidade individual e normativa (ou seja, quando comparado com suas demais habilidades e quando
comparado com outras crianças de sua mesma idade), o que vai de encontro com o relato da mãe Nella, que
descreve uma excelente capacidade em criar com LEGO.

O Índice de Proficiência Cognitiva (CPI) é um índice especial de quatro subtestes que combina os subtestes
do IMO e do IVP em um único escore padrão. O CPI reflete a proficiência da criança para tratamento de certos
tipos de informação. Um adequado processamento, através de uma velocidade preservada e um bom controle
mental, facilita o raciocínio fluido e a aquisição de um novo material.



Voltamos ao CASO

Ferdinando demonstrou um CPI de 100 pontos, classificado no percentil 50, indicando desempenho
superior a 50% de outras crianças de sua mesma faixa etária. Apesar de dentro da média esperada, o CPI de
Ferdinando se encontra estatisticamente abaixo de seu GAI (22 pontos, ocorrendo em menos do que 9% da
população), podendo então sugerir que a velocidade de processamento e o controle mental/atencional não
estão facilitando o raciocínio fluido e a aquisição de um novo material.

Desta forma, em muitas situações Ferdinando pode não demonstrar suas reais capacidades de raciocínio
(que se encontram acima da média), uma vez que sua velocidade e sua capacidade de controle mental se
encontram dentro da média e destoantes de seu funcionamento intelectual. Este achado também vai de
encontro com o relato de Nella, que descreve Ferdinando como uma criança muito inteligente e capaz, mas
que em muitas situações não rende conforme o esperado, surpreendendo negativamente a família e os
professores.



Voltamos ao CASO

Ferdinando demonstrou um CPI de 100 pontos, classificado no percentil 50, indicando desempenho
superior a 50% de outras crianças de sua mesma faixa etária. Apesar de dentro da média esperada, o CPI de
Ferdinando se encontra estatisticamente abaixo de seu GAI (22 pontos, ocorrendo em menos do que 9% da
população), podendo então sugerir que a velocidade de processamento e o controle mental/atencional não
estão facilitando o raciocínio fluido e a aquisição de um novo material.

Desta forma, em muitas situações Ferdinando pode não demonstrar suas reais capacidades de raciocínio
(que se encontram acima da média), uma vez que sua velocidade e sua capacidade de controle mental se
encontram dentro da média e destoantes de seu funcionamento intelectual. Este achado também vai de
encontro com o relato de Nella, que descreve Ferdinando como uma criança muito inteligente e capaz, mas
que em muitas situações não rende conforme o esperado, surpreendendo negativamente a família e os
professores.
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Voltamos ao CASO

VAMOS AGORA COMPREENDER A ATENÇÃO E O FUNCIONAMENTO EXECUTIVO
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Pontuação de Ferdinando / Quando a pontuação de Ferdinando ultrapassar a linha vermelha é indicativo de dificuldade.



Voltamos ao CASO

Os resultados da BRIEF refletem as queixas trazidas pela mãe, ou seja, as
dificuldades que ela percebe no dia a dia.

Quando a pontuação dá elevada, significa que ela observa mais um determinado
tipo de comportamento do que o esperado para meninos da mesma idade.

Lembrem-se que este instrumento, assim como outros, não possui normas
brasileiras, então devemos sinalizar isso no laudo e colocar que estes dados serão
analisados juntamente com outras informações.

Importante verificar se os resultados da BRIEF “conversam” com os dados da
anamnese e, depois, se “batem” com o encontrado nos resultados dos testes.



Voltamos ao CASO

Esta escala avalia comportamento e também nos oferece dados/informações úteis sobre a atenção e o
funcionamento cognitivo do Ferdinando.
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Antes de começar a descrever atenção e funções executivas, quais os construtos
que devemos observar e descrever?

Controle inibitório (a nível atencional, emocional e emocional)

Planejamento e Organização

Flexibilidade Cognitiva (a nível cognitivo – atenção alternada - e a nível comportamental)

Memória Operacional

Automonitoramento

Concentração/Sustentação

Amplitude atencional

Atenção dividida/alternada

Velocidade de Processamento



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

DADOS de anamnese: baixa tolerância à frustração, birras frequentes, fica bravo e
irritado com facilidade (controle inibitório a nível emocional); agressões contra
outras crianças, beliscão na mãe, coloca a si e outros em perigo, fala
demasiadamente e é barulhento pois grita e fala muito (controle inibitório a nível
comportamental); desatento (perda de foco/dificuldade em inibir distratores).
Conseguia manter-se concentrado por horas enquanto montava LEGO.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

DADOS de observação: Apresentou dificuldades em lidar com atividades que considerava
difíceis, resistindo em realizá-las, além de demonstrar excessivo cansaço após
aproximadamente trinta minutos de sessão (apoiava a cabeça no braço e perguntava a todo
momento se estávamos finalizando; dizia-se cansado); demonstrou certa impulsividade diante
de situações em que precisava esperar, virando as páginas dos livros ou retirando objetos das
mãos da examinadora. Conversou durante a execução de muitas tarefas e não conseguiu
controlar o tom de voz quando desejava falar algo que havia gostado ou quando discordava de
alguma situação (falando em um tom de voz excessivamente alto).

Em duas situações em que a avaliadora insistiu para que finalizasse a atividade por já estar no
final, demonstrou certo descontentamento ao cruzar os braços, abaixar a cabeça e parar de
responder ao que lhe era questionado. Nestes episódios não foi possível continuar a sessão, pois
Ferdinando parou de cooperar.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

TESTES:

Apesar de não lentificar para dar conta da tarefa, comete muitos erros, além de realizar
muitas autocorreções (5 na Escolha 7 na Alternância)



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

TESTES

INSTRUMENTOS:

Comete muitos erros de ação e inibição na etapa de atenção auditiva, e muitos erros de
inibição em Conjunto de Respostas, indicando falha de controle inibitório.
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Presença de falha de controle inibitório

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?



Voltamos ao CASO

Presença de falha de controle inibitório

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?



Voltamos ao CASO

Discrepância entre os dados que indicam falha de regulação emocional. Na BRIEF dá negativo e
na ETDAH dá positivo. O que faz mais sentido pensar? O que é mais consistente?

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

Há dados da história de vida, da observação clínica e das escalas apontando para
falha de controle inibitório a nível atencional (controle da atenção/ atenção
seletiva), nível comportamental (impulsividade/hiperatividade) e com relação à
regulação emocional, embora não tenha dado positivo para falha de regulação
emocional na BRIEF, deu positivo na ETDAH, observamos em sessão a dificuldade de
regulação e há dados da anamnese.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

Diante dos testes e instrumentos aplicados, apresentou erros característicos de falha no controle inibitório.
Controle Inibitório (CI) pode ser entendido como a habilidade de postergar ou inibir uma resposta baseada na
capacidade de avaliar múltiplos fatores, possibilitando o controle da atenção, de comportamentos, de
pensamentos e de emoções, substituindo fortes predisposições internas ou externas (León et al., 2013). Já de
acordo com Diamond (2013), o Controle Inibitório envolve a capacidade de controlar a atenção, o
comportamento, os pensamentos e/ou as emoções, para agir de forma mais apropriada ou necessária.

LEÓN, C. B. R. et al. Funções executivas e desempenho escolar em crianças de 6 a 9 anos de idade. Revista Psicopedagogia, São Paulo, v. 30, n.
92, p. 113-120, maio/ago. 2013

DIAMOND, A. Executive functions. Annual Review of Psychology, [S. l.], v. 64, p. 135-168, Jan. 2013.
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O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

Ferdinando cometeu erros por não ser capaz de inibir respostas automáticas, indicando dificuldade no controle
atencional (não inibe distratores, apresentando prejuízo em selecionar o alvo). Cometeu ainda muitas
autocorreções, que podem sugerir igualmente a falha de inibir respostas automáticas, ou seja, Ferdinando
falha em inibir a resposta mais preponderante, mas em alguns momentos percebe o erro e se autocorrige, o
que pode indicar certa capacidade de automonitoramento. Ainda assim, mesmo percebendo os erros, continua
errando da mesma forma e se autocorrigindo, reforçando a ideia de que age de maneira mais automática.
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O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

Corroborando com estes resultados, durante as sessões de avaliação Ferdinando apresentou comportamentos
sugestivos de dificuldade no controle inibitório, agindo de forma impulsiva ao tirar objetos da mão da
avaliadora, interrompendo-a frequentemente e falando em demasia em todos os momentos. Em casa e na
escola acaba agredindo a irmã e amigos quando contrariado, chegando a empurrar uma colega de costas na
escada; já chegou a dar um beliscão na mãe durante um jogo, e costuma colocar-se em perigo por agir
impulsivamente. Para se manter concentrado em uma atividade por período prolongado, precisa ser algo que
tenha muito interesse, caso contrário distrai-se com outros estímulos, tendendo a fazer muitas coisas ao
mesmo tempo, “abandonando” as atividades antes de finalizá-las (não inibe vontades, tendências, desejos).

Tais resultados sugerem dificuldade no controle da atenção (perdendo o foco e distraindo-se com mais
facilidade) e dificuldade no controle do comportamento (agindo de forma pouco reflexiva e impulsiva)



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o controle inibitório dele?

Estes resultados são consistentes com os obtidos em questionários específicos para avaliação do
comportamento de Ferdinando. Apresenta pontuações elevadas para presença de comportamento
impulsivo/hiperativo e com falha no controle inibitório.

Ferdinando apresentou ainda comportamentos sugestivos de falha no controle das emoções: ao se frustrar
tendia a ficar amuado e a sessão finalizava, por negar-se a dar continuidade; aumentava o som da voz,
chegando a gritar quando queria “ser ouvido” ou quando ficava animado com alguma atividade; em casa
apresenta birras frequentes e dificuldades em lidar com frustração; na escola irrita-se e se desentende com os
colegas com certa frequência. Tais comportamentos são sugestivos de falha na regulação emocional, que vai de
encontro com a pontuação elevada obtida no questionário ETDAH e com o comportamento observado em
sessão.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o planejamento / organização dele?

Dados da anamnese: Quando questionada sobre a capacidade de organização e
planejamento de Ferdinando, Nella fala que ele “é desorganizado como todos os
meninos” (sic). Arrisca dizer que ele não se planeja tão bem pois ele sempre está
recomeçando as atividades, como se não tivesse pensado bem antes de iniciar.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o planejamento / organização dele?

Em escala específica:

Planejamento e
organização

Organização de
materiais



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o planejamento / organização dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o planejamento / organização dele?

Observação clínica: Nenhuma observação específica sobre a capacidade de
organização e planejamento. Na figura de Rey fez rapidamente e não “parou e
pensou” antes. No meio da cópia ele verbaliza “posso começar de novo? Aqui ficou
errado eu não consigo continuar”



Voltamos ao CASO

Figura de Rey planejamento tipo V / Cubos excelente rendimento (envolve planejamento). BRIEF com
pontuação elevada para organização de materiais e planejamento / organização. Será que foi bem no
Cubos pois tem excelente raciocínio e não exige tanto da destreza motora fina? O planejamento é ruim
ou a dificuldade de controle inibitório (agir de forma impulsiva) acaba fazendo com que não pare e
pense, então não planeja? A fala dele na cópia da Fig Rey “posso começar denovo? Aqui ficou errado eu
não consigo continuar” indica que o planejamento está sofrendo interferência do controle inibitório?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o planejamento / organização dele?

Foi possível ainda observar uma capacidade de planejamento abaixo do esperado. Ferdinando parece não

planejar antes de agir, apesar de ter uma boa capacidade de criar estratégias (inteligência preservada). A

falha no planejamento parece ser explicada pelo baixo controle inibitório, uma vez que realiza

rapidamente, sem “parar e pensar”, interferindo diretamente na sua habilidade de organização e

planejamento. Desta forma, acaba se desorganizando em muitas situações por querer realizar rápido e se

“livrar” da tarefa, ou por não ter tolerância para esperar. Todavia, quando a atividade é de seu interesse, e

encontra-se mais motivado, demonstra planejamento adequado (como montagem dos Legos).



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o memória operacional dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o memória operacional dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o memória operacional dele?

DADOS de anamnese: Não há dados específicos que sugiram uma dificuldade de
memória de trabalho na anamnese.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o memória operacional dele?

Observação em sessão: Não apresentou dificuldades em manter as instruções
mentalmente, pois não solicitou repetição de instrução e não “esqueceu” o que
tinha que fazer. Mesmo em situações onde perdia o foco pela falha de controle
inibitório, quando reengajado, prosseguia de onde havia parado, indicando que
conseguia manter as informações mentalmente.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o memória operacional dele?

Foi possível ainda perceber uma oscilação em sua capacidade de memória de trabalho. A Memória de Trabalho (MT) é

relatada como um sistema de memória ultrarrápida, que possibilita a manipulação de informações conforme as

exigências ambientais, sendo fundamental para dar sentido aos eventos que ocorrem ao longo do tempo (León et al.,

2013). A MT se refere a um sistema necessário à manutenção de informações em mente enquanto o indivíduo executa

tarefas complexas, como raciocínio, compreensão e aprendizado. Apesar de dentro da média esperada, o IMO na WISC

se mostrou excepcionalmente pior que suas demais pontuações, sugerindo ser esta uma fraqueza individual. No dia a

dia esquece frequentemente o que estava fazendo e muitas vezes, quando solicitado a fazer duas ou três coisas, lembra-

se somente de parte do que foi solicitado. Contudo, diante de uma quantidade pequena de informações, ou quando em

ambiente controlado, consegue manter as informações na mente, conforme observado durante o processo de avaliação

(indo bem nos testes e não solicitando repetição das instruções, além de mantê-las enquanto executava as atividades).

Em diversas situações a própria falha no controle inibitório pode interferir negativamente na memória operacional,

uma vez que, ao não inibir o distrator, sobrecarregamos a memória operacional, exigindo que a informação seja mantida

por mais tempo.

LEÓN, C. B. R. et al. Funções executivas e desempenho escolar em crianças de 6 a 9 anos de idade. Revista Psicopedagogia, São Paulo, v.

30, n. 92, p. 113-120, maio/ago. 2013



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o flexibilidade dele?

Dados da anamnese: dificuldade em seguir as regras, pois queria somente fazer as tarefas de
seu interesse. Quando menor Ferdinando andava de um lado a outro passando a mão na
parede e falando sobre os games e vídeos que assistia no Youtube. Sempre falou
demasiadamente, como um monólogo, e sempre sobre os mesmas temas (Minicraft e Games).
Nos vídeos Ferdinando fala ao mesmo tempo que o vídeo, reproduzindo as falas, pois já as
decorou (perseveração?). Fala com os outros apenas sobre assuntos de seu interesse, tendo
dificuldade em conversar sobre algo diferente. Quando o chamam para brincar ele até vai, mas
as brincadeiras têm sempre que ser do seu jeito, caso contrário se desentende e se afasta.
Mesmo que não brigue, fica pouco tempo e logo procura seus brinquedos e seus jogos. É muito
seletivo para comer, querendo apenas macarrão instantâneo, sem molho. Ferdinando só está
feliz quando está no Youtube e no videogame. Difícil brincar de outra coisa.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o flexibilidade dele?

Observação em sessão: Apresentou dificuldades em lidar com atividades que considerava
difíceis, resistindo em realizá-las. Durante as tarefas perdia o foco e falava sempre do mesmo
assunto (games).



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o flexibilidade dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o flexibilidade dele?



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o flexibilidade dele?

No CR, ele precisa ser flexível para ora inibir (apontar para amarelo ao invés de vermelho e vice
versa) e ora não inibir (falar azul quando ouvir azul). O aumento de erros pode indicar falha na
capacidade de flexibilidade.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o flexibilidade dele?

Os resultados também apontam para baixa flexibilidade cognitiva. O conceito de flexibilidade cognitiva

está relacionado à capacidade do indivíduo em mudar ou alternar seus objetivos quando o plano inicial

não é bem-sucedido devido a imprevistos, ou quando é necessário alternar entre mais de uma tarefa ou

operação, ajustando-se de modo flexível a novas demandas (León et al., 2013). Em outras palavras, é a

capacidade de mudar o curso de ação, alternando o foco atencional. Ferdinando perde rendimento tanto

nos testes FDT quanto Inibindo Respostas, além de apresentar comportamentos como falar sempre dos

mesmos assuntos e ter dificuldade em

LEÓN, C. B. R. et al. Funções executivas e desempenho escolar em crianças de 6 a 9 anos de idade. Revista Psicopedagogia, São Paulo, v.

30, n. 92, p. 113-120, maio/ago. 2013



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o automonitoramento dele?

Dados de anamnese: Frequentemente isolado dos colegas e retirado da sala de aula

devido ao seu mau comportamento (faz isso porque se desregula, pela falha de controle

inibitório comportamental ou porque não consegue avaliar o próprio comportamento?)

Quando agressivo não costuma pedir desculpas, apenas quando a mãe o orienta a fazê-

lo. Nella afirma ainda que Ferdinando parece não perceber quando ela está triste ou

quando ele está incomodando os outros, e acredita ser pela desatenção (desatenção?

Automonitoramento? Percepção social?).



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o automonitoramento dele?

Observações em sessão: Logo no primeiro dia já entrou na sala antes mesmo de ser

chamado, sentou-se na cadeira e afirmou que estava ali para realizar “testes

psicológicos”. A avaliadora estava em uma ligação telefônica, e Ferdinando não se

constrangeu ou não pareceu ter críticas sobre a inadequação de seu comportamento.

Ao ficar animado ou frustrado, aumentava o tom da voz chegando a gritar. Este

comportamento se repete da 1ª à ultima sessão, sem que Ferdinando se preocupasse

em muda-lo após os constantes feedbacks da avaliadora.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o automonitoramento dele?

TESTES:

Apesar de não lentificar para dar conta da tarefa, comete muitos erros, além de realizar
muitas autocorreções (5 na Escolha 7 na Alternância). Apesar de tantas autocorreções,
apresenta muitos erros. Ou seja, em alguns momentos se automonitora, em outros não.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o automonitoramento dele?

TESTES:



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o automonitoramento dele?

Com relação ao automonitoramento, que pode ser entendido como a habilidade de avaliar a própria

conduta e garantir que estamos realizando adequadamente o plano de ação estabelecido, Ferdinando

demonstrou certa dificuldade. Apresentou comportamentos em sessão que sugeriram uma dificuldade na

avaliação de seu comportamento, como quando entrou na sala sem conhecer a avaliadora e sem ser

convidado; e durante todas as sessões não foi capaz de regular o tom da voz nas sessões, mesmo sendo

solicitado que não o fizesse. Nestas situações, pedia desculpas, mas logo voltava a falar muito alto. A mãe

traz queixas em relação a não mudar o comportamento em sala de aula, mesmo após ser isolado pelos

colegas. Também afirma em escala específica, que Ferdinando não parece consciente do quanto incomoda

os outros, e não percebe suas forças e fraquezas. Nos testes, apresentou muitas autocorreções, o que

pode indicar capacidade de automonitoramento, todavia, na mesma atividade, apresentou ainda uma

quantidade de erros sem correção, o que indica que nem sempre é capaz de se automonitorar.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o amplitude atencional dele?

ANTES DE DESCREVERMOS SOBRE A ATENÇÃO:



AVALIAÇÃO DA ATENÇÃO
A avaliação da atenção exige algumas cautelas (Mattos, 2000).

A primeira delas é a necessidade de se investigar diferentes fatores (muito frequentes no cotidiano) que
podem influenciar o exame dessa complexa função, como, por exemplo, cansaço, sonolência,
ansiedade...

A segunda, há a necessidade de considerar que os níveis atencionais variam ao longo dos dias e,
frequentemente, ao longo de um mesmo dia: o desempenho deficitário em um momento isolado não
necessariamente implica comprometimento significativo dessa função. Assim como desempenho
preservado não significa ausência de dificuldade.

A terceira, o que se entende por atenção compreende aspectos cognitivos diferentes que podem exigir
tarefas específicas para sua avaliação. A atenção sustentada, por exemplo, exige testes necessariamente
mais longos (mais raramente encontrados na prática clínica);

A quarta, cumpre ressaltar que vários autores consideram a atenção (ou, pelo menos, alguns de seus
aspectos) como uma função executiva, devendo, portanto, ser interpretada no contexto dos demais
déficits que ocorrem nas síndromes disexecutivas.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o amplitude atencional dele?

Dados de anamnese: Nem sempre atende quando chamado pelo nome ou quando a

mãe faz solicitações.

Observação em sessão: Em vários momentos da avaliação mostrava-se pouco atento

ao que a avaliadora estava dizendo (“Hã? Oque?”).



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o amplitude atencional dele?

TESTES:



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Amplitude atencional dele?

Os resultados quantitativos indicam adequada capacidade de amplitude atencional e vigilância. Todavia,

em vários momentos da avaliação mostrava-se pouco atento ao que a avaliadora estava dizendo (fazendo

perguntas como “Hã? Oque?”). Da mesma forma, Nella conta que frequentemente Ferdinando não atende

quando chamado pelo nome. Apesar de um bom rendimento dentro de um contexto controlado como o

da avaliação, tais comportamentos sugerem uma fragilidade nesta função.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Sustentada/Concentrada dele?

Dados de anamnese: Com a chegada da pandemia não conseguiu se adaptar com a

aula online, pois não conseguia prestar atenção na aula. No ano passado começou a ir

presencialmente no segundo semestre. Foram meses difíceis, onde Ferdinando estava

muito agitado e desatento. Conseguia manter-se concentrado por horas enquanto

montava LEGO, e hoje em dia é capaz de passar uma tarde inteira jogando ou assistindo

os vídeos do Youtube (hiperfoco?)



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Sustentada/Concentrada dele?

Observação em sessão: Ferdinando precisava de constante engajamento para manter-

se nas atividades. Em tarefas de concentração, que exigiam realizar uma atividade

simples por 2 ou 4 minutos, era preciso que a avaliadora reengajasse a sua atenção.

Demonstrou excessivo cansaço após aproximadamente trinta minutos de sessão

(apoiava a cabeça no braço e perguntava a todo momento se estávamos finalizando;

dizia-se cansado). Este comportamento se manteve até mesmo quando a sessão foi

realizada ao sábado, quando não havia ido à escola.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Sustentada/Concentrada dele?

TESTES:



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Sustentada/Concentrada dele?

Apesar de apresentar resultados quantitativos variando de média a excepcionalmente alto diante de testes

que exigem a sustentação da atenção, Ferdinando apresenta queixas frequentes de não se manter concentrado

em atividades que não sejam de seu interesse. Já quando realiza algo muito prazeroso e que faça sentir-se

psicologicamente recompensado, tende a apresentar hiperfoco, permanecendo por horas montando LEGO,

jogando ou assistindo vídeos. O hiperfoco indica uma falha na autorregulação da atenção.

O ambiente da testagem era controlado, livre de distratores, e a avaliadora o auxiliou a reengajar a atenção

constantemente, o que pode ter ajudado a elevar as pontuações dos testes. Somado a isto, apresenta

comportamentos em casa que sugerem dificuldades de concentração quando a atividade não é extremamente

interessante, assim como em sessão de avaliação permanecia por no máximo meia hora motivado e mais

cooperativo, demonstrando excessivo cansaço após este período. Desta forma, indica-se dificuldade na

capacidade de sustentação da atenção.

Devido à falha de controle inibitório, diante de tarefas mais longas ou que sejam pouco motivadoras,

Ferdinando pode perder o foco (decorrente da dificuldade de controle inibitório) e com isso potencializar sua

dificuldade de concentração.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Dividida/Alternância dele?

Dados de anamnese: Nenhum dado específico durante a anamnese.

Observação em sessão: Em duas situações Ferdinando foi interrompido, uma por

sua mãe que bateu na sala para perguntar se estaria com frio e ele estava

realizando uma atividade de raciocínio (Cubos). Ferdinando parou a tarefa,

respondeu à sua mãe e ao voltar para a atividade deu continuidade sem

dificuldades. Em outro momento o telefone que estava em seu bolso tocou bem alto.

Ferdinando estava contando a história de uma tarefa de memória que tinha

acabado de ouvir. Foi capaz de desligar o celular e continuou contando a história

sem interromper.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Dividida/Alternada dele?

TESTES:



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Dividida/Alternada dele?

TESTES:

Resultados para atenção dividida (rápida alternância) e atenção alternada variando de média a superior.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Dividida/Alternada dele?

TESTES:

Resultados para atenção dividida 
(rápida alternância) e atenção 
alternada variando de média a 

superior.
Mas dentro de uma análise

intraindividual Ferdinando perde 
rendimento quando necessita 

alterar rapidamente entre mais de 
um estímulo ao mesmo tempo 

(atenção dividida).



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Atenção Dividida/Alternância dele?

A atenção alternada, considerada como a capacidade de engajar e desengajar o foco da atenção,
se mostrou preservada em tarefas de cancelamento, sem grandes distratores concorrentes. Nestas
atividades seu rendimento se mostrou entre mediano e excepcionalmente alto. Quando exigida a
capacidade de alternância rápida entre os estímulos, sendo necessário alternar entre mais de um
estímulos ao mesmo tempo (atenção dividida), o seu rendimento cai (dentro de uma análise
intraindividual), apesar de se encontrar dentro da média esperada.

Já em atividade onde havia um aumento de distratores, exigindo não somente a alternância mas
também a seletividade/controle da atenção, o seu rendimento cai, cometendo muitos erros e
autocorreções, demonstrando que há maior dificuldade de alternância conforme aumento da
demanda do ambiente.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Velocidade de Processamento dele?

Dados de anamnese: Não há dados que sugiram lentidão para pensar ou
processar informações.

Observação em sessão: Não demonstrou lentidão na execução das atividades. Em
algumas situações demorava para realizar pois se distraía com seus pensamentos,
falando de seus interesses, ou por resistir em realizar, sendo preciso motivá-
lo/reengajá-lo.



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Velocidade de Processamento dele?

TESTES:



Voltamos ao CASO

O que temos de informação sobre o Velocidade de Processamento dele?

A velocidade de processamento (VP) é um construto que reflete, de maneira ampla, a taxa à qual
as tarefas podem ser realizadas (Eckert, 2011), sendo fundamental para o funcionamento das
demais habilidades cognitivas. Ferdinando apresentou rendimento preservado em todas as
atividades que dependiam da velocidade de processamento, assim como não apresenta
comportamentos que sugiram maior lentidão na realização das tarefas do dia a dia.

Entretanto, Ferdinando apresenta dificuldades importantes no controle inibitório; ao não inibir um distrator
(pensamento, lembrança, estímulo externo etc), perde o foco e precisa retomar o que estava fazendo,
lentificando a execução de algumas atividades.

Eckert, M. A. (2011). Slowing down: age-related neurobiological predictors of processing speed. Frontiers in neuroscience, 5(March), 25.
doi:10.3389/fnins.2011.00025
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